
Quase 300 trabalhadores infectados em surto de COVID-19 na fábrica de 

sanduíches de Northampton 

Por Paul Bond  

22 de agosto de 2020 

 

Traduzido de Nearly 300 workers infected in COVID-19 outbreak at Northampton sandwich factory 
Disponível em: https://www.wsws.org/en/articles/2020/08/22/gren-a22.html 

 

No último surto associado ao processamento de alimentos, cerca de 300 trabalhadores da fábrica 

de sanduíches Greencore em Northampton, Inglaterra, testaram positivo para COVID-19 na 

semana passada. Mais de uma semana após o surto, a gerência foi finalmente forçada a fechar a 

fábrica por 14 dias, ontem à tarde. 

Northampton, já em uma lista de observação de coronavírus, tem a maior taxa de novos casos na 

Inglaterra e pode ser submetida a um bloqueio local. No entanto, embora um bloqueio estivesse 

sendo discutido para toda a cidade com uma população de mais de 215.000 pessoas, a 

administração, as autoridades locais e os sindicatos fizeram todo o possível para manter a fábrica 

operacional — colocando em risco a vida e a segurança das mais de 2.000 pessoas empregadas 

lá e da população local. 

Quase 14% da força de trabalho total da fábrica, de 2.100, já deram positivo. Isso contribuiu para 

northampton ter a maior taxa de novas infecções na Inglaterra: quase 117 em cada 100.000 

residentes, em comparação com uma média na Inglaterra de 12 em cada 100.000. Este pico se 

concentra na área de Moulton, ao redor da fábrica Greencore. 

Fabricante de alimentos de conveniência Greencore fábrica produz sanduíches para o varejista de 

alta qualidade Marks & Spencer. Fundada em 1991, a empresa é um grande fornecedor para 

supermercados britânicos e irlandeses, e o maior fabricante de sanduíches do mundo. 

Os testes padrão do Serviço Nacional de Saúde revelaram inicialmente 79 trabalhadores na fábrica 

de Northampton com coronavírus. Após esses resultados, a Greencore lançou seus próprios testes 

privados, apresentando mais 213 resultados positivos. A empresa confirmou que "vários colegas 

testaram positivo ... e agora são auto-isolante. 

Os trabalhadores foram deixados em situação desesperadora. De acordo com a Bakers Food and 

Allied Workers Union (BFAWU), a "maioria" dos trabalhadores auto-isoladores da Greencore, que 

são pagos semanalmente, só recebem o Salário-Doença Legal (SSP) durante sua ausência. Eles 

estão sendo pagos apenas £95.85 por semana para os 10 dias de auto-isolamento. 

Alguns trabalhadores com um emprego em tempo integral foram forçados a recorrer a bancos de 

alimentos e outros foram despejados depois de lutar para pagar o aluguel. Isso levou a 

preocupações de que os trabalhadores não podem se isolar quando sintomáticos porque não 

podem se dar ao luxo de viver com essa renda reduzida. 

Quando a pandemia começou, alguns funcionários da Greencore procuraram conselhos sobre 

como proteger membros vulneráveis da família. Disseram-lhes que poderiam usar o pagamento 
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de doença da empresa para isso, deixando preocupações sobre o que aconteceria se eles 

usassem e depois adoecessem. 

A empresa, que viu os preços das ações caírem nos dias após o surto, disse que o pagamento 

por doença na oferta varia de salário integral à SSP, "dependendo do tipo de contrato". Na prática, 

os trabalhadores do chão de fábrica estão em contratos oferecendo apenas a SSP. O sindicato 

observou que eles são, portanto, "tratados de forma diferente para os gestores que gozam de 

salário integral da empresa". As críticas pertencem adequadamente aos sindicatos que 

negociaram esses contratos em primeiro lugar. 

A Greencore disse que "em reconhecimento ao impacto financeiro" sobre os elegíveis apenas para 

a SSP, decidiu dar a todos os trabalhadores pagos semanalmente um pagamento adicional de 

400 libras. Este é apenas o bônus de fim de ano acordado pago mais cedo, de modo que os 

trabalhadores nem sequer terão essa almofada usual em dezembro. 

A situação confirma que o sistema de testes ad hoc do governo não é adequado para o propósito. 

Mais de dois terços dos casos greencore foram identificados pelos testes privados da Greencore. 

A empresa então usou o resultado como argumento contra o encerramento! 

No início da pandemia, a Greencore nem sequer notificou os trabalhadores ou instigou testes mais 

amplos quando um gerente testou positivo. Em contrapartida, a Greencore demitiu dois 

funcionários por viajarem juntos para trabalhar juntos quando um deles sofria de COVID-19. 

Apesar do surto em massa de casos, o conselho conservador local deu à usina a luz verde para 

continuar as operações. Lucy Wightman, diretora de saúde pública do Conselho do Condado de 

Northamptonshire, declarou que a Food Standards Agency e a Public Health England "estão 

asseguradas de que não há risco para nenhum dos produtos" feitos na fábrica. Ela alegou: "É 

evidente que a Greencore tem medidas altamente eficazes em vigor e eles continuam trabalhando 

extremamente duro para exceder os requisitos necessários para ser seguro COVID-19 dentro do 

local de trabalho." 

A principal preocupação de Jonathan Nunn, líder do Conselho Conservador, era evitar qualquer 

confinamento. Ele expressou preocupação simplesmente com "o impacto que [o surto] teve em 

nossas estatísticas [coronavírus]". 

A empresa disse que está "em estreita contato com a PHE [Public Health England] East Midlands, 

Northamptonshire County Council e Northampton Borough Council, que apoiam totalmente os 

controles que temos no local". 

A Greencore insistiu que suas fábricas têm "medidas de distanciamento social abrangentes, 

procedimentos de higiene rigorosos e verificação regular de temperatura". 

Os critérios para julgar a eficácia das medidas de saúde claramente não têm nada a ver com sua 

eficácia real. Wightman apontou para o "alto número de casos nas últimas quatro semanas" em 

toda a cidade, mas colocou o ônus sobre os trabalhadores para "agir agora" para seguir medidas 

adicionais." 

Wightman disse que é "sobre como as pessoas se comportam fora de Greencore, não no trabalho". 



Esta posição foi apoiada pela BFAWU. O diretor regional do sindicato, George Attwall, disse que 

o problema "se resume à educação" — dos trabalhadores. Ele culpou as atividades dos 

trabalhadores fora da fábrica, com "muitos membros compartilhando carros, muitos membros ... 

vivendo na mesma casa com toda a família trabalhando na fábrica." 

Estas são as realidades da vida dos trabalhadores, com a Greencore como uma das maiores 

empregadoras localmente. Sugerir que os trabalhadores são de alguma forma responsáveis por 

essas condições revela tudo sobre os sindicatos como porta-vozes das corporações. 

A agenda sindical pró-empresa foi clara no início deste mês, quando a Greencore começou a 

reabrir os locais fechados durante o bloqueio e estender a produção em Northampton. Com os 

trabalhadores dispensados, a Greencore começou recrutando funcionários de agências para 

atender à demanda. Em vez de se opor à reabertura em condições inseguras, o sindicato disse 

que a empresa deveria "trazer de volta nossos membros primeiro antes que qualquer agência 

entre no local". 

A BFAWU se opôs a qualquer luta para fechar a fábrica até que fosse seguro retornar, embora um 

de seus próprios conventores, Nicolae Macari, tenha sido um dos que deram positivo. Ele trabalha 

na Greencore ao lado de sua esposa, sua mãe e pai, seu irmão e sua cunhada. Todos os seis 

deram positivo e estão em auto-isolamento juntos. 

O nível de apoio que receberam da BFAWU e de outros sindicatos foi reconhecido pela Greencore, 

que disse estar "em constante contato com os sindicatos em todas as etapas desse processo" e 

estão "comprometidos em trabalhar com eles em estreita parceria durante este momento 

extremamente desafiador para o nosso povo". 

As fábricas de processamento de alimentos continuam a ser um foco para surtos. Um surto de 

pelo menos 43 casos esta semana em Coupar Angus, Perthshire, Escócia viu soldados 

mobilizados para testar todos os 900 funcionários da fábrica de frangos 2 Sisters lá. Em junho, a 

fábrica de frangos 2 Sisters em Llangefni, em Anglesey, foi forçada a fechar depois que pelo menos 

216 foram infectadas — quase metade da força de trabalho. 

A primeira-ministra do Partido Nacional Escocês, Nicola Sturgeon, não descartou um bloqueio 

local em Coupar Angus, mas ressaltou que este seria o último recurso. Em sua tentativa de 

reabrir escolas,o governo escocês demonstrou que compartilha a mesma preocupação em 

restaurar a geração de lucro que sua contraparte em Westminster. 

O surto de Greencore, como acontece com os outros em fábricas de processamento de alimentos 

em todo o Reino Unido, demonstra que a luta contra o coronavírus não é principalmente uma 

questão médica, mas política. Exige que os trabalhadores se oponham à agenda homicida de volta 

ao trabalho da classe dominante e de seus parceiros nos sindicatos. Os trabalhadores devem 

construir comitês independentes de classificação e arquivo, ligando a luta pela segurança no 

local de trabalho com a transformação da sociedade em uma base socialista. 
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